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 Política Ambiental do Exército (PAE)

 Diretiva n.º 11/CEME/23, de 16 de janeiro, aprova a Diretiva Ambiental do Exército 
2023-2024 (DAE 23-24)

 Plano de Ação Ambiental do Exército 2023-2024(jul2023)

o 7 Medidas relativas à promoção da Eficiência Hídrica

o 10 Medidas relativas à promoção da Eficiência 
Energética

o 11 Medidas relativas à promoção da eficiência dos 
materiais
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Fonte: https://www.eda.europa.eu/european-defence-energy-network

Fórum de Consulta para a Sustentabilidade 
Energética no Setor da Defesa e Segurança

SET 2021
Defence Energy Manager's Course

Edição 6 
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SISTEMA DE GESTÃO DE ENERGIA DA 
UNIDADE DE APOIO GERAL DE MATERIAL  DO EXÉRCITO (UAGME)

 Através do Curso Defence Energy Manager's Course da European Defense
Agency (EDA) que decorreu em 2021/2022 foram capacitados 3 quadros
superiores do Exército nesta matéria.

 Desde então foram efetuadas as diligências necessárias à implementação de um
Sistema de Gestão de Energia na Unidade de Apoio Geral de Material do Exército
sedeada em Alcochete.

 Desde abril de 2023 que se considera formalmente implementado um SGE na
Unidade, que se encontra em fase de submissão para certificação pela ISO
50.001 junto da APCER, prevendo-se que a 1ª parte da auditoria de concessão
decorra em jan2024.
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SISTEMA DE GESTÃO DE ENERGIA DA 
UNIDADE DE APOIO GERAL DE MATERIAL  DO EXÉRCITO (UAGME)

 O SGE permitiu identificar os Usos Significativos de Energia da Unidade e
identificar algumas Oportunidade de Poupança de Energia, de uma forma
estruturada, com o necessário empenho da Estrutura de Topo.

 Esta iniciativa pretende ser um piloto no Exército, considerando-se como passível
de ser replicado (no todo, ou em parte) em diversas Unidades Militares e mesmo
em outros organismos da Administração Pública.

 Trata-se de um processo dinâmico de melhoria contínua com base no modelo
PDCA.
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SISTEMA DE GESTÃO DE ENERGIA DA 
UNIDADE DE APOIO GERAL DE MATERIAL  DO EXÉRCITO (UAGME)

FRONTEIRA

18 Edifícios (Eletricidade / Gás) 
+ 

Frota (10 viaturas ligeiras + 21 viaturas pesadas)
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18 – Special vehicles Workshop

1 – Security House  
2 – HQ Building
3 – Kitchen Facilities
4 – Accommodation

6 – Library/Museum
7 – Transport
8 – Laundry
9 – Depot
10 – Fuel Station

5 – Company Service Support

11 – Reception  
12 – Dispatch
13 – Warehouse 1
14 – Warehouse 2

16 – Warehouse 4
17 – Maintenance Workshop

19 – Service Station
20 – Maintenance Supply

15 – Warehouse 3

22 – Wastewater Plant
23 – Water Treatment Plant

21 – GRCA Warehouse

1

2

3
4

5

10
6 7

9 8

11 12

13 14

15

16 17

18

19

20

21

22

23

Instalações – Fronteira do SGE
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Reduction 40% of primary energy, until 2030Political
Economical

10% Energy consumption through renewable energy, until 2030Legal
Environmental European Green Deal - 2030 Climate Target Plan

Increasing awareness in society of the impact of climate change.Social
Technological development in control and monitoring systemsTechnological

Risk increasing carbon taxes resulting in increasing energy costs

Strengths
Weaknesses
Opportunities
Threats

Strong leadership from the C.O. to improve sustainability

Very high level of awareness of the threat of climate change.

Energy management is the part-time responsibility

Energy efficiency involves compromising on quality and comfort

Análise do Contexto – PESTEL, SWOT 
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Recolha de Dados

2017 2018 2019 2020 2021

Data collection

CDD21; HDD16

kWh/ 
month

Cost/month 
(euro) - 

bills

kg/ 
month

Cost/ month 
(euro) - bills

l/ 
month

Cost/month 
(euro) - bills

m3/ 
month

m3/ month 
potable water

Cost/month 
(euro) - 

bills
CDD21 HDD16

km for 
transport

Occupancy

ELECTRICITY PROPANE GAS WATERTRANSPORT FUEL RELEVANT VARIABLES
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Identificação dos Usos Significativos de Energia (SEU)



Ao serviço dos Portugueses

Direção de Infraestruturas

2. As atividades

14

Identificação das Oportunidades de Poupança de Energia (ESO)
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Identificação dos objetivos de poupança com base no SGE

1st

2nd
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Cálculo da baseline e da fórmula (Método CUSUM)
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Operacionalização do sistema (Objetivo vs Real)
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Operacionalização do sistema (CUMSUM vs Real)
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Política Energética da Unidade
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Plano de Comunicação Interno e Externo
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Ações de Formação
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Aquisições
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1. DGRDN

 Financiamento das Auditorias/Certificações Energéticas.

 Financiamento do Processo de Certificação ISO 50.001.

2. DIE/CmdLog

 Reabilitação de infraestruturas (Plano Anual de Obras e Créditos Especiais Logísticos).

3. UAGME

 Manutenção de infraestruturas. 

 SGE  Analisador energia, Certificação rede de gás e Contadores parciais de gás.

 Processo de Contratação do Processo de Certificação Energética.

 Processo de Contratação da Certificação pela ISO 50.001.
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3. Os investimentos

Processos de Certificação energética
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3. Os investimentos

Medidor de Energia e Contadores
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Barreiras

 1º SGE a ser implementado numa Unidade do Exército

 A fronteira do estudo (28 edifícios, frota com 31 veículos, energia elétrica e gás)

 Curva de aprendizagem da Equipa de Energia

 Rotatividade da Equipa de Energia

 Sensibilização para esta matéria 

 Necessidade de afetação permanente (criação de uma estrutura em QO)

 Formação contínua

 Requisitos tendo em vista a Certificação formal
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Oportunidades

 Empenhamento da estrutura superior do Exército

 Empenhamento do Comando da Unidade

 Controlo dos custos com energia, combustível

 Curvas de tendência vs desvios

 Afetação de recursos financeiros
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 1º SGE

 Formação específica

 Processos de Certificação Energética / Auditorias Energéticas

 Implementação de sistemas de medição parciais na totalidade dos 
edifícios (eletricidade / gás)



Ao serviço dos Portugueses

Direção de Infraestruturas

Agenda

33

1. Enquadramento

2. As atividades 

3. Os investimentos (valores e origem do financiamento)

4. Barreiras e oportunidades

5. Inovação

6. Replicabilidade 

7. Impactes (ambientais, financeiros, sociais, etc.)

8. Relação com o ECO.AP e respetivos Planos de Eficiência ECO.AP 2030



Ao serviço dos Portugueses

Direção de Infraestruturas

6. Replicabilidade

34

 Envolvimento da estrutura de topo

 Sensibilização

 Proatividade das Unidades

 Investimentos direcionados (redução dos consumos)

 Boas práticas decorrentes do SGE

 Necessidade de criação de estruturas dedicadas nas Unidades com afetação de 
pessoal a esta matéria.
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 Tem efetivamente impactos nos consumos, permite identificar desvios e 
estabelecer novas metas.

 Objetivo principal reduzir os consumos e não substituir a fonte de energia

 Imagem da Instituição

 Sentimento de responsabilização individual e de um objetivo comum

 Seria interessante poder integrar com Contratos de Gestão de Energia



Ao serviço dos Portugueses

Direção de Infraestruturas

Agenda

37

1. Enquadramento

2. As atividades 

3. Os investimentos (valores e origem do financiamento)

4. Barreiras e oportunidades

5. Inovação

6. Replicabilidade 

7. Impactes (ambientais, financeiros, sociais, etc.)

8. Relação com o ECO.AP e respetivos Planos de Eficiência ECO.AP 2030



Ao serviço dos Portugueses

Direção de Infraestruturas

8. Relação com o ECO.AP e Planos de Eficiência

38

Programa Eficiência de Recursos na Administração Pública

Metas de Execução

1. Eficiência energética: redução de 40 % dos consumos de energia primária;

 Iniciaremos por uma previsão de redução de 2% (energia final) para o primeiro ano 

de implementação tendo em conta a sensibilização e a condução defensiva. 

 Para o 2º ano prevê-se a substituição total das luminárias.

2. Autoconsumo: 10 % do consumo de energia seja abastecido através de soluções 

de autoconsumo com origem em fontes de energia renovável; 

 A Unidade tem atualmente instalado um sistema solar térmico com 6 coletores 

solares para apoio à produção AQS da Cozinha.
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Programa Eficiência de Recursos na Administração Pública

3. Eficiência material: redução material de 20 %;

 Poderá vir a ser integrado, mas não se insere nas fronteiras atuais do SGE. 

4. Eficiência hídrica: redução hídrica de 20 % no consumo;

 Poderá vir a ser integrado, mas não se insere nas fronteiras atuais do SGE. 

5. Reabilitação e beneficiação de edifícios: 5 % de taxa de renovação energética e 

hídrica de edifícios abrangidos pelo ECO.AP.

 3 CE’s dos Edifícios com os maiores USE (tipificados). As medidas de melhoria 

serão aplicadas na sequência de intervenções de reabilitação e melhoria dos 

espaços.
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 Programa ECO.AP

 Plano ECO.AP Exército 2022-2024 de 06mai2022

8. Relação com o ECO.AP e Planos de Eficiência
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 Programa ECO.AP

 Plano ECO.AP Exército 2022-2024 de 06mai2022

DADOS ELETRICIDADE (EXCLUSIVAMENTE)

Ref. – 2019 (jan a set inclusive) – 19.496.650 kWh

2021
 Objetivo – 19.106.717 kWh
 Consumo real até set - 18.312.163 kWh
 redução de 4,1% 

2022
 Objetivo – 18.716.784 kWh
 Consumo real até set - 19.953.924 kWh 
 acréscimo de 6,6% 

2023
 Objetivo - 18.326.851
 Consumo real até set - 14.481.361 kWh
 redução de 21% 

8. Relação com o ECO.AP e Planos de Eficiência
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8. Relação com o ECO.AP e Planos de Eficiência

LINHAS ORIENTADORAS PREVISTAS NO SGE

1. Política de redução dos consumos

2. Ações de sensibilização

3. Formação direcionada

4. Auditorias Energéticas

5. Aquisição de equipamentos mais eficientes 

6. Aquisição de sistemas de Energias Renováveis
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